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APRESENTAÇÃO

O e-book “Competência Técnica e Responsabilidade Social e Ambiental 
nas Ciências Agrárias 5” de publicação da Atena Editora, apresenta, em seus 20 
capítulos, estudos multidisciplinares visando estabelecer reflexões que promovam a 
sensibilidade quanto à responsabilidade do indivíduo enquanto cidadão e profissional 
no manejo e conservação dos recursos naturais renováveis e qualidade de vida da 
população.

Diante dos cenários socioeconômicos, a sustentabilidade tem sido uma 
preocupação constante para as gerações atuais e futuras. Neste sentido, nesta obra 
encontram-se trabalhos que permitem compreender os paradigmas e panoramas 
quanto à ferramentas de uso consciente da água, tributação ambiental e de franquias 
de fast foods, diferencial de salários e competitividade de mercado, perspectiva 
sistêmica, aspectos zootécnicos e agronômicos neste tema de grande importância.

Aos autores, os agradecimentos do Organizador e da Atena Editora pela 
dedicação e empenho na elucidação de informações técnicas que sem dúvidas irão 
contribuir na sensibilização social e profissional quanto a responsabilidade de cada 
cidadão no fortalecimento do desenvolvimento sustentável. 

Esperamos contribuir no processo de ensino-aprendizagem e diálogos da 
necessidade da responsabilidade social e ambiental nas práticas de uma educação 
ambiental e sistemas produção de base sustentável. Também esperamos por meio 
desta obra incentivar agentes de desenvolvimento, dentre eles, alunos de graduação e 
pós-graduação, pesquisadores, órgãos municiais e estaduais, bem como instituições 
de assistência técnica e extensão rural na promoção do emponderamento social e 
da segurança alimentar. 

Ótima reflexão e leitura sobre os paradigmas da sustentabilidade!

Cleberton Correia Santos
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RESUMO: Os problemas do desenvolvimento 
têm se avolumado e nossa capacidade 
de solucioná-los parece estar diminuindo. 
Entretanto, a forma e o conteúdo das leituras 
que fazemos dos processos em curso 
interferem na qualidade das estratégias que 
propomos para equacionar aqueles problemas. 
Tendo essa proposição em conta, a partir da 
perspectiva sistêmica, o trabalho tem como 
objetivo apresentar o Mapa da Estrutura-
Ação, na sua versão estendida, como modelo 
alternativo para compreender os processos 
sociais e, então, contribuir para a formulação de 
estratégias mais efetivas de desenvolvimento.
PALAVRAS-CHAVE: Pensamento sistêmico, 
Mapa da Estrutura-Ação Estendido, Fluxos 
sociais de interdependência, Mecanismos de 
coordenação da ação social. 

THE EXTENDED STRUCTURE-ACTION MAP 
AS A CONTRIBUTION TO THE SYSTEMIC 
PERSPECTIVE AND ITS APPLICATION IN 

THE SOCIAL SCIENCES

ABSTRACT: Developmental problems have 
grown and our ability to solve them seems to 
be diminishing. However, the form and content 
of our readings of ongoing processes interfere 
with the quality of the strategies we propose to 
address those problems. Taking this proposition 
into account, from the systemic perspective, this 
paper aims to present the Structure-Action Map, 
in its extended version, as an alternative model 
for understanding social processes and, thus, 
contributing to the formulation of more effective 
strategies of development.
KEYWORDS: Systemic thinking, Extended 
Action-Structure Map, Social flows of 
interdependence, Social action coordination 
mechanisms.

1 | 	INTRODUÇÃO

O presente trabalho é resultado parcial 
do Projeto de Pesquisa “Desenvolvimento 
territorial e políticas de segurança alimentar 
e nutricional (SAN)” proposto pelo autor para 
qualificação profissional em nível de pós-
doutorado realizada junto ao Curso de Pós-
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Graduação em Desenvolvimento, Agricultura e Sociedade (CPDA), da Universidade 
Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ). Nesse sentido, o autor agradece ao CPDA/
UFRRJ e aos pesquisadores do Centro de Referência em Soberania e Segurança 
Alimentar e Nutricional (CERESAN), particularmente aos seus coordenadores, bem 
como à Universidade Federal de São João del-Rei (UFSJ), que tornaram possível a 
realização do referido Projeto de Pesquisa.

Um dos pontos de partida do referido Projeto é a constatação de que a influência 
dominante da atividade humana no meio ambiente levou a uma crise sem precedentes 
em termos de biodiversidade, incluindo a alteração do funcionamento dos sistemas 
naturais. A forma predominante de organização política e econômica no mundo 
também vem comprometendo a diversidade cultural, impondo de forma indelével 
a necessidade de agir em prol do desenvolvimento em diferentes territorialidades 
tendo em conta maior equilíbrio entre os meios antrópico, biótico e físico (SHIVA, 
2003; COMELIAU, 2009). 

Entretanto, a forma e o conteúdo das leituras dos processos em curso 
interferem na qualidade das estratégias para se transformar processos históricos em 
processos de desenvolvimento. Desde o início do século XX a perspectiva sistêmica 
se colocou como alternativa de interpretação da realidade. Contudo, ainda tem sido 
um desafio sua aplicação nas Ciências Sociais e seus efeitos sobre a prática política 
(DOMINGUES, 1999; SANTOS, 2000). 

Posto isto, o trabalho tem o objetivo de apresentar o Mapa da Estrutura-Ação 
Estendido das Sociedades Capitalistas no Sistema Mundial como alternativa de 
modelo para compreender de forma sistêmica os processos sociais e então contribuir 
para a construção de estratégias de transformação social. Procura assim contribuir 
para o debate teórico-metodológico desenvolvido para a abordagem sistêmica, com 
o objetivo de impactar positivamente estratégias voltadas para o desenvolvimento. 
Assim, a integração entre os diferentes espaços de atuação dos indivíduos e dos 
grupos sociais poderá ser, assim espera-se, melhor visualizada e compreendida.

Para atender os objetivos do trabalho, no tópico seguinte é realizada uma breve 
análise da perspectiva sistêmica a partir do enfoque de sistemas de segurança 
alimentar e nutricional, o que será em seguida associada ao Mapa da Estrutura-
Ação Estendido. Nas considerações finais aspectos teórico-metodológicos ligados 
a fluxos de interdependência social e mecanismos de coordenação desses fluxos 
serão propostos.

2 | 	PERSPECTIVA SISTÊMICA E O MAPA DA ESTRUTURA-AÇÃO ESTENDIDO

Entre as questões colocadas para o desenvolvimento, destacam-se aquelas 
relacionadas ao desenvolvimento rural e seus desdobramentos, seja no que respeita 
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à integração rural-urbano, seja no que respeita à interação entre os meios físico, 
biótico e antrópico. Nesta perspectiva, os sistemas agroalimentares estariam na 
base da organização da vida social e onde podem ser encontrados os elos basilares 
das interações humanas com as demais formas de manifestação da natureza. Isto 
é, os sistemas agroalimentares propiciam grande parte da sobrevivência material 
das sociedades humanas (BURLANDY et al 2015)  e parece ser nesse sentido que 
tais sistemas têm sido pensados como ponto de partida para propostas que visam 
equacionar os problemas globais colocados para o desenvolvimento na atualidade 
(MALUF, 2008; HLPE, 2014, 2017; IPES-FOOD, 2017, 2018; WILLETT, et al 2019), 
envolvendo aqui mudanças climáticas, pobreza, miséria, fome, desnutrição e 
questões de gênero, dentre outras.

Em Burlandy (2006, 2015) encontra-se um esforço para aplicar a perspectiva 
sistêmica de modo a compreender a construção e promoção de sistemas locais de 
SAN. Os autores, para tratarem das “relações sistêmicas presentes nas dinâmicas 
econômicas, sociais e políticas” e se valendo das contribuições de Henderson, 
Bertalanffy, Capra (1982, 2003) e Vasconcelos (2002), definem “sistema como 
um conjunto composto de inter-relações entre seus elementos que evolui com 
contradições” e “elementos de conflito” (BURLANDY et al 2006: 38-51). 

Nesse contexto, a ação humana se dá num ambiente de incerteza com relação 
ao futuro, passiva de incorrer em “consequências não-intencionais”, ao mesmo tempo 
que permite “soluções abertas”. Os autores incorporam assim ao que está acima 
contribuições de autores como Albert O. Hirschman e Amartya Sen, diferenciando a 
perspectiva sistêmica por eles adotada daquelas que pressupõem o entendimento 
da realidade social a partir da noção de “sistemas fechados”; e também daquelas 
abordagens que, mesmo trabalhando com a perspectiva dos “sistemas abertos”, 
como em Capra (2003), dificultam a percepção do dinamismo dos processos 
históricos e de transformação social. Isto é, os autores distanciam-se de abordagens 
que, a despeito de considerarem “a auto-regulação [como] a propriedade chave 
e, embora [o sistema esteja] aberto ao mundo exterior e não [contenha] sempre 
os componentes idênticos, é um sistema aberto num estado (quase) estacionário” 
(MALUF e REIS 2013: 47). 

Mas os processos humanos, visto também como processos da natureza (ELIAS, 
1998), se desenrolam em tempos distintos e também em diferentes territorialidades, 
como em Braudel (1992) e em Elias (1994). Ou seja, a história transcorre em três 
tempos distintos e interconectados: o tempo dos indivíduos, o tempo das sociedades 
e o tempo da natureza. Trata-se portanto de buscarmos uma abordagem ao mesmo 
tempo relacional, contextual e processual condizente com a proposição de que “os 
sistemas só podem ser percebidos de maneira integrada, interna e externamente 
e há sempre um princípio de coordenação que possibilita essa integração”. Além 
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disso, “os sistemas se mantêm, se reproduzem e se transformam”. Dessa forma, 
“os dois elementos constitutivos principais de um sistema (...) são os fluxos de 
interdependência e os mecanismos de coordenação entre os componentes do 
sistema” (BURLANDY et al 2015: 62). 

Boaventura Santos (2000), diante da “transição paradigmática” e do desafio 
para as Ciências Sociais de superar o dilema entre estrutura e ação, propõe o “Mapa 
da Estrutura-Ação das Sociedades Capitalistas no Sistema Mundial” (SANTOS, 
2000: 273). O Mapa mostra um conjunto de inter-relações que conformam a 
realidade social, dividida em espaços estruturais. Em cada “espaço” há uma tensão 
permanente entre a “regulação da ordem” / “transformação da ordem”. Essa tensão 
é regulada pelas formas de poder, direitos e conhecimentos específicos de cada um 
dos espaços estruturais. E cada um deles é caracterizado por “unidades de prática 
social”; “Instituições” e “dinâmicas de desenvolvimento” específicas. 

A versão estendida do “Mapa” foi proposta por Reis (2002, 2004, 2006, 2015), 
a partir principalmente das contribuições de Norbert Elias, Fernand Braudel e Karl 
Polanyi. Nesta versão, o “espaço do indivíduo” e o “espaço dos grupos sociais” são 
incorporados; propõe-se nova concepção teórica para os espaços estruturais; a 
relação entre espaços estruturais é revista; e a configuração interna do “Mapa” é 
alterada, como pode ser visto a seguir (Figura I) para: espaço do sujeito; espaço 
doméstico; espaço dos grupos sociais; espaço das comunidades; espaço da 
produção; espaço do mercado; o espaço da cidadania; espaço mundial. 

Trata-se, portanto, de uma matriz de relações pela qual é possível perceber 
a realidade social distribuída em espaços estruturais. Seu ponto de partida é o 
“Espaço do Sujeito”. A noção básica que permeia esse espaço é a de indivíduos 
interdependentes, o que difere radicalmente daquilo que Elias denomina de “homo 
clausus”, isto é, a ilusão da existência de um indivíduo separado do meio em que 
vive e centro de uma estrutura que se ergue em seu entorno e que vai desde a 
família até o Estado.

Assim, a imagem do homem como ‘personalidade fechada’ é substituída pela 
de ‘personalidade aberta’, que possui autonomia, em maior ou menor grau, frente a 
outras pessoas e grupos sociais que os sujeitos formam. Em outras palavras, essa 
autonomia nunca é absoluta. Interdependência é a palavra-chave: 

“Lo que se caracteriza con dos conceptos distintos como ‘individuo’ y ‘sociedad’ no 
son, como el uso actual de estos conceptos a menudo hace parecer, dos objectos 
que existan separadamente, sino dos planos distintos, pero inseparables, del 
universo humano” (ELIAS, 2006:156). 

Na realidade, nessa perspectiva, a vida das pessoas, sua autonomia relativa e, 
portanto, sua ação é fundamentalmente orientada para outras pessoas e dependente 



Competência Técnica e Responsabilidade Social e Ambiental nas Ciências Agrárias 5 Capítulo 20 216

delas.
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Mapa de Estrutura-Ação Estendido das Sociedades Capitalistas no Sistema Mundial
Fonte: Reis (2015: 222) 

Os primeiros quatro espaços estruturais, juntos, representam o que é regional / 
local, de forma interligada ao nacional e global. Nesses espaços ocorre a reprodução 



Competência Técnica e Responsabilidade Social e Ambiental nas Ciências Agrárias 5 Capítulo 20 217

material e social das populações. É onde se pode perceber como as populações 
acomodam / repelem as pressões que emanam de outros espaços estruturais. 

Os espaços de produção e do mercado mediam a passagem para os espaços 
estruturais da cidadania e do espaço mundial. É neles que se dá a possibilidade de 
garantia material da reprodução social. A existência de um “espaço da produção” 
implica considerar diferentes formas de organização da produção, distribuição e 
consumo da riqueza social, pontuando a diversidade cultural e a não prevalência 
da produção para a troca no sentido mercantil. Aqui os processos de reprodução 
material e social se expressam de forma territorializada. Isto é, expressam o estágio 
de desenvolvimento das forças produtivas e a ligação entre espaço (meio ambiente), 
cultura, instituições, permitindo assim uma aproximação do que se poderia chamar 
de “territórios humanos”. O “espaço do mercado” representa, por um lado, um dos 
possíveis destinos da produção e, por outro, o grau de aprofundamento da divisão 
social, técnica e regional do trabalho em diferentes territorialidades. 

No Espaço da Cidadania, a instituição predominante é o Estado, isto é, a 
institucionalidade estatal que organiza tanto do ponto de vista jurídico quanto político 
os territórios nacionais, e que se encontra espalhada por toda a Matriz: verticalmente 
(União, estados e municípios) e horizontalmente (Executivo, Legislativo e Judiciário). 
Os Estados Nacionais são os principais atores no Espaço Mundial, juntamente 
com organizações supra estatais (ONU – Organização das Nações Unidas –, 
Banco Mundial, OMC – Organização Mundial do Comércio –, Acordos Multilaterais, 
Tratados, etc.), corporações multinacionais, Redes de Relações políticas-culturais-
humanitárias-religiosas-e de comércio. 

Resta então evidente a “ligação” do indivíduo às estruturas do espaço mundial 
por meio de subestruturas ou subsistemas (os espaços estruturais) dispostos de 
forma escalar e mediadas por quadros institucionais inter-relacionados. Em outras 
palavras, seja no espaço doméstico, seja no espaço da cidadania ou ainda nos 
espaços da comunidade, da produção ou do mercado, são indivíduos e os grupos 
sociais que eles formam atuando no tempo presente ocupando lugares institucionais 
diferenciados. 

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Assim, joga-se luz sobre o complexo sistema de interações sociais, iluminando-
as sob uma perspectiva relacional, contextualizada e processual, como Capra sugere, 
mas impondo mais dinamismo, como em Hirschman e Sen, aos sistemas abertos e 
indo para além dos indivíduos em pelo menos dois sentidos: a) no sentido dos efeitos 
das estruturas sobre os indivíduos; e b) os indivíduos e os grupos se movimentando 
no interior das estruturas, fazendo com que elas se mantenham, se reproduzam 
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e/ou se transformem. E, pelo que está acima, estamos diante da necessidade de 
transformar as estruturas para garantir sustentabilidade social, econômica, política e 
ambiental para os processos de desenvolvimento.

Contudo, a consideração da atuação do indivíduo e dos grupos sociais no 
tempo presente impõe a necessidade de uma perspectiva de poder centrada no ator, 
exigindo que pensemos os tipos de poder que os sujeitos da ação têm disponíveis 
para poder agir, para tornar coisas efetivas no mundo (WRIGHT, 2012).

O Mapa-Estendido mostra que a ação acumulada no tempo produziu estruturas 
de poder condizentes com as analisadas por Wolf (1989), destacando aqui o que o 
autor chama de “poder estrutural”. Isto é, aquele poder que molda o campo de ação 
social de modo a tornar alguns tipos de comportamento possíveis, enquanto torna 
os outros menos possíveis ou impossíveis. Esse “poder estrutural”, ainda segundo o 
autor, não apenas opera dentro de configurações ou domínios, mas também organiza 
e orquestra esses domínios em si, especificando a distribuição e a direção dos fluxos 
de energia no seu interior. 

Tratando essas configurações ou domínios como “espaços estruturais”, pode-se 
perceber como a atuação assentada no “patriarcado”, forma de poder prevalecente no 
espaço doméstico, por exemplo, “organiza e orquestra” esse domínio em particular, 
“especificando a distribuição e a direção dos fluxos de energia no seu interior”. Mas 
essa forma de poder, bem como as demais, se impôs sob tensão, o que se reflete 
na proposição, como visto acima, de que em cada espaço estrutural está presente a 
tensão entre “regulação da ordem” e “transformação da ordem”, condizente também 
com a compreensão de que os indivíduos e os grupos sociais se movimentam no 
interior das estruturas e entre as estruturas, em função dos fluxos de interdependência 
nos quais estão envolvidos e dos quais são também protagonistas. Então, o poder 
disponível aos indivíduos e aos grupos sociais, o poder “para poder agir, para tornar 
coisas efetivas no mundo”, está na base dos fluxos de interdependência. 

Essa conclusão, contudo e finalmente, deixa pelo menos duas questões em 
aberto: o que coordenaria fluxos de interdependência colocados em movimento pelo 
acesso que indivíduos e grupos sociais têm ao poder disponível? E que poder ou 
poderes seriam esses? A proposta contida no Mapa da Estrutura-Ação Estendido 
é que os princípios de comportamento e seus respectivos padrões institucionais, 
propostos por Polanyi (1977, 2000), funcionam como mecanismos de coordenação 
dos fluxos de interdependência, motivados pela ação de indivíduos e grupos sociais. 

Isso porque essa proposição de Polanyi remete aos processos de produção, 
distribuição e consumo da riqueza social e, portanto, ligados a formas específicas 
dos grupos humanos se darem com os processos de reprodução material e social 
nos territórios que habitam, tendo em conta inclusive as relações estabelecidas no 
interior dos territórios e entre grupos humanos que habitam territórios diferentes. 

Com efeito, o autor, nos seus estudos sobre a distribuição da riqueza 
social, encontra quatro princípios de comportamento e seus respectivos padrões 
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institucionais (reciprocidade-simetria; redistribuição-centralidade; domesticidade-
autarquia; troca-mercado). Esses princípios e padrões institucionais são encontrados, 
em diferentes combinações, em todas as sociedades pesquisadas, e também em 
diferentes momentos da história humana; funcionam como processos de regulação 
social, formas de integração e estruturas de apoio que têm orientado e organizado, 
a reprodução material e social dos assentamentos humanos, em diferentes escalas. 

Mas que poder ou poderes estão disponíveis aos indivíduos e grupos sociais 
para que eles possam atuar “realizando coisas efetivas no mundo”? O Mapa 
Estendido também possibilita a compreensão dessa movimentação dos indivíduos 
e dos grupos sociais como fluxos de interdependência, motivados pela disputa em 
torno de “oportunidades de poder”. Isto é, encontra-se ali explícita a proposição de 
que os indivíduos e grupos sociais, nas relações que mantêm entre si e com o meio 
que os circunda, disputam e se valem de três tipos de “oportunidades de poder”: 
a) a capacidade de agir amparada pela ameaça da violência; b) a capacidade de 
agir amparada pelo controle dos fluxos de riqueza e meios de sobrevivência; e c) a 
capacidade de criar representações da realidade (REIS, 2015). 

Essa expressão, utilizada por Elias em “Processos de formação de Estados e 
construção de Nações” (ELIAS, 1970), amplia as possibilidades de ação no sentido 
da transformação das estruturas por permitir sistematizar as formas de poder sobre 
as quais atores sociais podem se organizar para tornarem mais efetivas suas ações. 
Pelo que está acima, a disputa e o exercício do poder inscrito nessas oportunidades, no 
tempo presente, supõe que há acumulação dessas oportunidades de poder ao longo 
do tempo, o que dá sentido à tensão entre “regulação da ordem” e “transformação 
da ordem” presente nos espaços estruturais. Fornece sentido também ao “poder 
estrutural” proposto por E. Wolf, além de permitir considerar a distribuição desigual 
dessas oportunidades de poder entre os indivíduos e grupos sociais nos diferentes 
espaços estruturais.

O que parece interessante, no entanto, é que o poder visto como uma 
oportunidade está conectado às estratégias - “fazer uso do poder para alcançar as 
coisas”; “Arte de aplicar efetivamente os recursos que disponíveis, ou tirar proveito 
das condições favoráveis que podem ser desfrutadas, a fim de alcançar determinados 
objetivos.” (HOUAIS, 2009). Outro aspecto interessante é que, quando se fala 
em estratégias, leva-se em consideração os processos históricos em andamento 
e analisa-se maneiras de interferir com esses processos, para que eles sigam 
uma determinada direção previamente definida, que podem – ou não – estarem 
relacionadas com a transformação social e a melhora coletiva. Isso é verdade para 
as pessoas, particularmente os grupos sociais que eles formam e também para as 
instituições que representam.

Então, por fim, o equacionamento dos problemas do desenvolvimento na 
contemporaneidade, caso Polanyi esteja correto, implicaria alterarmos as combinações 
de princípios e padrões institucionais prevalecentes, de forma que redirecionem a 
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atuação de indivíduos e grupos sociais no sentido da preservação da biodiversidade 
e do respeito à diversidade cultural, como visto acima. E tendo em conta o fato 
de que os sistemas agroalimentares estão na base da organização da vida social, 
onde podem ser encontrados os elos basilares das interações humanas com as 
demais formas de manifestação da natureza, talvez tenhamos mais sucesso se as 
estratégias focarem a acumulação de poder inerente às oportunidades disponíveis 
em meio aos fluxos de interdependência que perpassam diferentes aspectos dos 
sistemas agroalimentares.
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